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etnomatemática e da perfuração das estruturas coloniais do ensino. 
Fundamentado em legislações nacionais e nas contribuições teóricas de 
Bento, D’Ambrósio e Adichie, o estudo articula oficinas e vivências com 
jogos tradicionais africanos, práticas narrativas e coletivas para estimular 
a circulação de saberes marginalizados, combater o racismo epistêmico e 
promover experiências educativas emancipatórias. Os resultados a partir 
de um currículo afrorreferenciado evidenciam a ampliação da autono-
mia intelectual, o protagonismo dos estudantes e a construção de uma 
educação matemática crítica, plural e antirracista.
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ABSTRACT: This article presents the project “Rescuing Afro-referenced 
knowledge: mathematical roots in Africa,” developed with/by/for stu-
dents in the Early Years of Elementary School. The central objective is the 
decolonization of the mathematics curriculum through the valorization 
of ethnomathematics and the perforation of colonial teaching structures. 
Based on national legislation and the theoretical contributions of Bento, 
D’Ambrósio, and Adichie, the study combines workshops and experi-
ences with traditional African games, narrative and collective practices to 
stimulate the circulation of marginalized knowledge, combat epistemic 
racism, and promote emancipatory educational experiences. The results 
from an Afro-referenced curriculum demonstrate the expansion of intel-
lectual autonomy, student agency, and the construction of a critical, 
plural, and anti-racist mathematics education.
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RESUMEN: El artículo presenta el proyecto Rescatando Saberes Afro-
rreferenciados: Raíces Matemáticas en África, desarrollado con/por/para 
estudiantes de primaria. El objetivo central es la descolonización del 
currículo de matemáticas mediante la valorización de la etnomatemá-
tica y la perforación de las estructuras docentes coloniales. A partir de 
la legislación nacional y de los aportes teóricos de Bento, D’Ambrósio y 
Adichie, el estudio articula talleres y vivencias con juegos tradicionales 
africanos, con prácticas narrativas y colectivas para estimular la circula-
ción de saberes marginados, combatir el racismo epistémico y promover 
experiencias educativas emancipadoras. Los resultados de un currículo 
afrorreferenciado evidencian la expansión de la autonomía intelectual, el 
protagonismo de los/as estudiantes y la construcción de una educación 
matemática crítica, plural y antirracista.
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Introdução

N o Brasil, as Leis nº 10.639/2003 e nº 11.645/2008 estabeleceram a obrigatorie-
dade do ensino de História e Cultura Afro-Brasileira, Africana e Indígena nos 
currículos escolares, reforçando a necessidade de práticas pedagógicas com-

prometidas com a valorização de saberes historicamente marginalizados. Apesar desses 
avanços legais, a matemática escolar ainda é organizada por uma lógica eurocêntrica, que 
invisibiliza contribuições africanas e afro-brasileiras para a produção do conhecimento.

No nosso cotidiano essa permanência se expressa na seleção de conteúdos, na cen-
tralidade de narrativas hegemônicas e no apagamento de experiências e epistemologias 
não ocidentais. Embora a legislação proponha uma reformulação curricular, sua imple-
mentação está muito aquém do desejável. A matemática escolar ainda segue em grande 
parte um paradigma eurocêntrico, relegando ao silêncio saberes e práticas originárias 
da África e dos povos afrodescendentes no Brasil. Essa lacuna contribui para o apaga-
mento de vozes, experiências e epistemologias historicamente subalternizadas. Márcio 
Silva (2023) enfatiza que

a matemática é europeia, masculina e branca, pois a narrativa construída pelos ela-
boradores desses livros reproduz a lógica eurocêntrica do conhecimento matemá-
tico, apagando outras histórias da matemática e criando uma narrativa muito espe-
cífica sobre a construção do conhecimento humano (SILVA, 2023, p. 239).

 Esse apagamento remete ao que Abdias Nascimento (2019) denomina historicídio, que 
é a destruição sistemática das histórias e memórias africanas. Segundo o autor, “nunca 
em nosso sistema educativo se ensinou qualquer disciplina que revelasse algum apreço 
e respeito às culturas, artes, línguas, e religiões de origem africana” (NASCIMENTO, 
2019, p. 274). É um apagamento estrutural sustentando a falsa narrativa de que a contri-
buição africana é inexistente ou irrelevante, reforçando o perigo de uma história única. 
Inspiradas em Chimamanda Adichie (2009), entendemos essa como a imposição de uma 
narrativa hegemônica que apaga outras formas de existir e conhecer. Tal ideia orienta a 
crítica ao currículo de matemática eurocentrado.

Face ao cotidiano de uma escola pública federal na região da Zona Oeste do Rio de 
Janeiro o projeto Resgatando Saberes Afrorreferenciados: Raízes Matemáticas em África emer-
giu como resistência e reinvenção pedagógica, tendo sido desenvolvido com estudan-
tes dos Anos Iniciais do Ensino Fundamental. O projeto partiu da urgência de descons-
truir o perigo da história única (ADICHIE, 2009), resgatando e celebrando contribuições 
africanas para o pensamento matemático. Narrar e ensinar a partir de múltiplas histó-
rias e práticas emancipatórias traduz-se em um gesto reparador que desafia o monopó-
lio epistemológico eurocêntrico tornando-o um movimento político e perfurador, capaz 
de ampliar o repertório cultural dos estudantes e promover justiça epistêmica.
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Falar sobre a história única implica discutir sobre poder. O poder, nesse contexto, 
reside na capacidade de narrar a história de outrem, mas sobretudo em fazê-la assumir 
o estatuto de história definitiva, silenciando outras versões possíveis. Ao desafiar essa 
lógica o projeto em questão abre frestas para que novas narrativas matemáticas, enrai-
zadas na ancestralidade africana, se inscrevam no presente e disputem lugar na forma-
ção escolar, promovendo uma educação pluriversal, decolonial e antirracista.

Perfurar e abrir frestas remetem a ações que rompem estruturas coloniais, e a partir 
disso temos a circulação de saberes marginalizados. Inspiradas por autores como Ivan 
Lima (2017), Luiz Antônio Simas, Luiz Rufino (2018, 2019) e Antônio Bispo Santos (2023), 
as ações de perfuração propõem a desestabilização dos ritmos previsíveis e totalizantes do 
currículo escolar, instaurando espaços de invenção, improvisação e reinvenção cultural. 
Destaca-se que as frestas contracoloniais são oportunidades de resistência que desafiam 
o sistema educacional e social, convertendo fissuras em campos de possibilidade. Na prá-
tica, perfurar é criar condições de existência para o diverso, é abrir caminho para sabe-
res africanos, indígenas e periféricos florescerem entre estruturas aparentemente sólidas. 

A metodologia adotada neste estudo se fundamenta nas narrativas (ALVES, 2008; 
RIBEIRO, 2020) e na confluência de saberes (SANTOS, 2023). Nessa perspectiva, as nar-
rativas transcendem o papel de relatos, tornando-se recursos para significar o mundo, 
tecer memórias, reconhecer relações de poder e cultura e valorizar o conhecimento pro-
duzido nas interações cotidianas. Os saberes partem das histórias, das vivências, da busca 
e do interesse por conhecimentos emancipatórios trazidos por crianças e professoras/es. 
Entendemos que essa abordagem transforma a sala de aula em território de circulação 
de saberes, especialmente no ensino de matrizes matemáticas africanas, promovendo 
uma confluência de saberes que potencializa as diferenças e torna o ambiente escolar 
fértil para novas compreensões, experiências e afetos.

O projeto Resgatando Saberes Afrorreferenciados: Raízes Matemáticas em África pro-
posto e realizado por nós, professoras dos anos iniciais, se apresenta como experiência 
concreta de articulação entre teoria e prática ao promover oficinas, vivências e criação 
de jogos matemáticos africanos. Essas ações corporificam os movimentos de perfura-
ção ao desafiar a linearidade eurocêntrica e mobilizam a valorização de narrativas, tra-
jetórias e invenções dos/das próprios/as alunos/as. Tais escolhas metodológicas, funda-
mentadas em autores como Ubiratan D’Ambrósio (2019) e Luane Bento dos Santos (2013), 
tensionam a lógica de silenciamento e exclusão nas aulas de matemática, criando pos-
sibilidades de protagonismo estudantil, valorização da ancestralidade e democratiza-
ção do saber matemático.

Elizabeth Macedo (2006) define o currículo como um espaço-tempo de fronteira:

Entendo ser mais promissor, do ponto de vista teórico, buscar pensar o currí-
culo como espaço-tempo de fronteira, permeado por relações interculturais e por 
um poder oblíquo e contingente. A noção de fronteira tem sido utilizada pelo 
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pós-colonialismo para designar um espaço-tempo em que sujeitos, eles mesmos 
híbridos em seus pertencimentos culturais, interagem produzindo novos híbridos 
que não podem ser entendidos como um simples somatório de culturas de perten-
cimentos (MACEDO, 2006, p.106).

Em vez de fronteira que separa e segrega, se apresenta como um espaço de encon-
tro, onde diferentes saberes, culturas e identidades se conectam e dialogam. A identi-
dade é continuamente reconstruída a partir do contato com outras fronteiras, tornan-
do-se múltipla, relacional e dinâmica. O currículo, nessa perspectiva, deixa de ser mero 
compartimento de conteúdos e passa a ser visto como experiência viva, compartilhada e 
que é atravessada pela diversidade. Dessa forma, é reconhecido como um percurso enri-
quecedor e plural, que favorece o encontro, a interação e a troca entre distintas perspec-
tivas, promovendo uma formação ampliada, inclusiva e sensível às especificidades his-
tóricas e culturais de cada sujeito/a.

Na mesma direção, Íris Oliveira (2020) critica a concepção de currículo limitada à trans-
missão de conhecimentos, sustentando que essa perspectiva não apenas reforça a subalterni-
zação de determinados lugares de fala, como também reduz a luta curricular a uma simples 
ampliação de conteúdos, sem questionar as relações de poder que os estruturam. Contrapon-
do-se a essa lógica, a autora defende que o currículo negro deve emergir das próprias expe-
riências e narrativas dos/das sujeitos/as, elevando a diferença à potência criadora e a ancestra-
lidade à linguagem fundamental e princípio formador. Propõe, assim, uma perspectiva cur-
ricular fundada no binômio ancestralidade e diferença, em que a valorização das trajetórias 
e memórias de grupos historicamente marginalizados torna-se central para a construção de 
práticas pedagógicas verdadeiramente transformadoras.

A ancestralidade é assim compreendida como linguagem e princípio formativo, o 
que implica o reconhecimento e a valorização de saberes, práticas, valores e narrativas 
que circulam nos espaços de produção cultural e comunitária negra. A ancestralidade 
se configura também como referência e celebração, um elemento vivo, dinâmico e pre-
sente nas nossas práticas, escolhas e identidades, expressando-se como um passado-pre-
sente que atravessa e orienta formas de viver e pensar. Adotamos a noção de tempo espi-
ralar, inspiradas em Leda Martins (2021), na qual passado e futuro se entrelaçam, rom-
pendo com a linearidade e a temporalidade ocidental. Nessa perspectiva, a ancestrali-
dade se revela e se atualiza em práticas cotidianas, nas artes, nos rituais e nas memórias, 
pois o corpo e a performance são arquivos vivos da memória ancestral. A diferença é 
entendida como potência, como força constitutiva da luta curricular. Trata-se de evitar a 
busca por uma unidade homogeneizadora que silencie singularidades, defendendo que 
o currículo negro não se construa a partir de uma identidade fixa ou essencialista, mas 
como espaço aberto para múltiplas experiências, trajetórias e formas de ser. Essa pers-
pectiva pressupõe reconhecer e acolher as disputas, negociações e ambiguidades que 
atravessam a sociedade, fazendo do currículo um território de diálogo e pluralidade.
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O objetivo deste artigo é, portanto, analisar como o projeto Resgatando Saberes Afror-
referenciados: Raízes Matemáticas em África propõe caminhos para descolonizar1 o ensino 
de matemática nos anos iniciais, combatendo o racismo epistêmico e construindo expe-
riências educativas que celebrem a emancipação de saberes e a ampliação da autonomia 
intelectual dos/das estudantes.

Ações de perfuração

A partir dessa perspectiva de desafio à lógica hegemônica, colonial e eurocêntrica, 
propõem-se ações de perfuração. Bárbara Corrêa (2025) afirma que perfurar é criar aber-
turas que permitam novas narrativas. O conceito é tecido a partir da cultura de síncope 
(SIMAS & RUFINO, 2018), das frestas contracoloniais (LIMA, 2017; SANTOS, 2023) e do 
cruzo (RUFINO, 2019), que são estratégias complementares de resistência e criação. A cul-
tura de síncope, inspirada no ritmo que quebra previsibilidades, simboliza a capacidade 
de transformar rupturas e vazios em oportunidades de improvisação e reinvenção cultu-
ral. As frestas contracoloniais são aberturas criadas dentro do próprio sistema opressor, 
aproveitadas para valorizar e incluir saberes marginalizados, funcionando como espa-
ços de insurgência e afirmação identitária. O cruzo, por sua vez, propõe o encontro e o 
diálogo entre diferentes conhecimentos sem substituir um por outro, promovendo coe-
xistência e interculturalidade que desestabilizam as hierarquias coloniais. Juntas, essas 
ferramentas operam no mesmo propósito: subverter a ordem colonial e transformar fis-
suras em território fértil para novos significados e circularidade de saberes.

Cria do chão da escola, o projeto Raízes Matemáticas em África emergiu como prática peda-
gógica que abre frestas contracoloniais no cotidiano da sala de aula, permitindo que saberes 
historicamente marginalizados encontrem espaço para florescer e circular. Sua proposta se 
apoiou em uma crítica contundente à lógica hegemônica do currículo tradicional que sus-
tenta o eurocentrismo e invisibiliza as contribuições africanas para o campo da matemática.

Se perfurar significa criar aberturas, romper com a continuidade dos modelos colo-
niais e instituir fissuras onde novos sentidos podem ser gestados, as ações de perfura-
ção não se manifestam como rupturas destrutivas, mas como gestos criativos e insur-
gentes, aptos a transformar o vazio imposto pela monocultura curricular em território 
fértil para a reinvenção. Perfurar estruturas coloniais na sala de aula é inscrever a edu-
cação como território de resistência ativa e criativa. Cada fresta aberta, seja por meio de 
oficinas, aproximação com jogos africanos, narrativas coletivas ou valorização da ances-
tralidade, desafia o monopólio da história única e possibilita a circulação de saberes 
diversos. Nessa dinâmica, a sala de aula torna-se espaço de insurgência, improvisação 
e protagonismo estudantil, em que a pluralidade não é apenas reconhecida, mas cele-
brada e fortalecida como princípio educativo. Cada ação pedagógica na sala de aula que 
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escapa à linearidade e à previsibilidade do ensino tradicional funciona como uma sín-
cope, pois rompe o ritmo e faz surgir espaços onde corpos e vozes negras, periféricas e 
indígenas podem se manifestar; as frestas materializam-se no aproveitamento dos ins-
tantes de dúvida, improviso e criatividade valorizando as identidades de estudantes.

Tecendo metodologias: narrativas, escuta e confluências

A proposta metodológica deste estudo se fundamentou na abordagem das narrativas, 
entendidas aqui a partir dos ensinamentos de Nilda Alves (2008), que compreende o cur-
rículo e o cotidiano como tecidos por múltiplos movimentos de mundo. Segundo a autora, 
sujeitos/as produzem sentidos continuamente e constroem suas identidades, memórias 
e aprendizagens em diálogo com a pluralidade de experiências, tempos e contextos que 
atravessam suas vidas. Assim, as narrativas não são tratadas apenas como meros rela-
tos, mas formas de significar o mundo, tecer memórias e enxergar as relações de poder 
e cultura que atravessam o cotidiano escolar. Ao assumir a metodologia narrativa, reco-
nhecemos que o conhecimento é tecido nos encontros, nas conversas, nas práticas, nos 
jogos, nas rodas de histórias e nas interações cotidianas e compreendemos que pesquisa 
e escrita no contexto da educação precisam romper com os limites tradicionais e euro-
centrados da academia. Tiago Ribeiro (2020) aponta que:

Um texto de pesquisa narrativa não é apenas um texto! É uma narração vital! Sem 
escrúpulos ou a menor cerimônia, trata-se de uma narrativa que rasga os horizon-
tes limitantes da escrita acadêmica; golpeias os cânones, não como forma de deso-
bediência ou transgressão, mas, antes, como possibilidade de afirmação de uma 
existência potente no mundo, em primeira pessoa! Como escrever e pensar com 
nossas ancestralidades, vidas, corpos sem nossas vozes e vivências, sem nossas 
biografias? Escrever narrativamente é inscrever-se! (RIBEIRO, 2020, p.108).

Utilizar as narrativas como metodologia pedagógica e formativa significa transformá-
-las em local de presença. Nessa perspectiva, as atividades do projeto foram desenvolvidas em 
encontros semanais, priorizando espaços de escuta, partilha e criação coletiva, valorizando 
a experiência individual e o entrelaçamento com as histórias de outros/as. Os/As estudantes 
narraram suas vivências, memórias e percepções, tanto em relação aos saberes matemáticos 
de matrizes africanas, quanto sobre o próprio processo de aprendizagem, transformando o 
espaço da sala de aula em território de circulação de histórias e conhecimentos diversos. Essa 
ação dialoga diretamente com a ideia de confluência de saberes, pensada por Santos (2023), mais 
conhecido como Nego Bispo, propondo que diferentes saberes se encontrem, se reconheçam, 
se ampliem e promovam aprendizagens mútuas. “A confluência é uma força que rende, que 
aumenta, que amplia” (SANTOS, 2023, p. 9). Não apaga diferenças, mas as potencializa, tor-
nando o ambiente escolar um espaço rico e fértil para o surgimento de novas compreensões.
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Por meio da narrativa nossa e das crianças, experiências são descritas e afirmadas 
como movimentações que cruzam tempos, lugares, memórias e conhecimentos diver-
sos – a confluência de saberes. Tecer narrativas nesse processo é criar um campo em 
que diferentes saberes, origens e formas de viver encontram reconhecimento e possibi-
lidade de diálogo, construção e fortalecimento mútuo. Assim, pensar o ensino de sabe-
res matemáticos de matriz africana a partir da narrativa é uma forma de romper com 
os horizontes limitantes, afirmando a potência das biografias, da oralidade, da escuta, 
do corpo e da coletividade na constituição de conhecimento.

Ribeiro (2020) também afirma que, ler e se relacionar com narrativas representa um 
gesto de expansão do mundo.

E ler/ se relacionar com narrativas, me parece, é um gesto de tornar o mundo um 
lugar mais vasto, não é mesmo? [...]Num texto narrativo pulsam histórias, casos, 
memórias, traumas, conquistas, VIDA! Denúncia, VOZ, grito!... Escrevivências!... 
Conversações! Re-significações... e AFETOS! (RIBEIRO, 2020, p.107).

Currículo e identidade: o contexto do projeto Raízes Matemáticas em África

O projeto fundamentou-se nos princípios da educação emancipatória, antirracista 
e da abordagem narrativa na pesquisa em educação. Esses elementos orientaram a esco-
lha dos conteúdos, a organização das oficinas e a forma de interação com os/as alunos/as.

Nilma Lino Gomes (2017) defende a criação de currículos multiculturais e antirra-
cistas, e aponta que a educação antirracista não é paralela à educação democrática, ela 
é a educação que queremos, capaz de enfrentar o racismo estrutural nas escolas. Nessa 
perspectiva, Ubiratan D’Ambrósio (2019) destaca que a matemática não é neutra, pois 
reflete visões de mundo, e reconhecer conhecimentos africanos é uma forma de justiça 
epistêmica. O autor defende a utilização de jogos africanos como recursos pedagógicos 
possibilitando a percepção da riqueza de conceitos matemáticos dos povos africanos, 
mesmo que não sejam entendidos como ‘ciência’ pelo colonialismo.

Sobre possibilidades, Luane Bento dos Santos (2013) destaca os saberes matemáticos pre-
sentes nas tranças afro-brasileiras, relacionados com a geometria, simetria e estratégias de con-
tagem da cultura africana. Trançar cabelos envolve técnicas matemáticas de arquitetura, esque-
matização e produção, revelando conhecimentos etnomatemáticos ancestrais.

Somada a isso, a Lei 10.639/03 torna obrigatório o ensino de História e Cultura Afri-
cana e Afro-brasileira, reforçando a urgência de descolonizar o currículo, incluindo a 
matemática. Sendo assim, resgatar e estudar esses saberes é fundamental para cons-
truir uma educação matemática decolonial, antirracista e plural, reconhecendo o prota-
gonismo africano na história da matemática e promovendo a valorização da ancestrali-
dade e da diversidade cultural nas escolas brasileiras
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O projeto em questão tem por objetivo valorizar e incorporar conhecimentos mate-
máticos de matrizes africanas no ensino, promovendo uma educação decolonial, antirra-
cista e plural. Desenvolvido com alunos/as dos anos iniciais, foi estruturado em encon-
tros semanais com duração de 1h20, oferecidos no turno oposto ao de estudo regular, 
seguindo um cronograma de ações que possibilitou apresentar aos/às participantes uma 
matemática outra que aquela tradicionalmente ensinada.

Algumas temáticas compartilhadas envolveram sankofa, que é o resgate e compar-
tilhamento de saberes; diversidade das culturas africanas e suas contribuições para a 
matemática; combate ao perigo da história única, ao ampliar a compreensão dos/das estu-
dantes sobre a diversidade e a riqueza das culturas africanas; oficina prática de pesquisa 
em que os/as alunos/as buscam informações sobre conceitos e diferentes jogos matemá-
ticos africanos; vivência e circularidade nos jogos.

Por meio de vídeos, imagens, contação de histórias, construção e reconhecimento 
de jogos e músicas africanas contextualizamos os saberes com o intuito de ampliar o 
repertório dos/das estudantes, incentivando a investigação, o trabalho colaborativo e seu 
protagonismo na busca por informações, promovendo o reconhecimento da riqueza dos 
saberes africanos.

Entre jogos, narrativas e ancestralidade

A implementação do projeto se apresenta como ação de perfuração nas estruturas 
do currículo eurocêntrico de matemática dos anos iniciais, mesmo em uma escola que 
se propõe ser antirracista, pois em breve análise sobre as práticas ali desenvolvidas per-
cebemos cobranças de um currículo embranquecido.

Quando trabalhamos o “perigo de uma história única” (ADICHIE, 2009) usamos 
charges e quadrinhos que mostravam o problema de acreditar apenas em um lado da 
história. Os/As estudantes perceberam que existe muito mais do que aquilo que nos é 
contado. M.M., 11 anos, concluiu que:

“O problema da ‘história única’ é que ela faz as outras histórias sumirem, como se alguém 
passasse uma borracha nelas. Quando a gente escuta só uma versão sobre um povo, um 
lugar ou uma cultura, a gente perde a chance de conhecer outras partes importantes dessa 
história. Não tem só uma perspectiva. Isso pode fazer a gente acreditar em ideias erradas 
ou incompletas e não deixar a gente ver como o mundo é cheio de histórias diferentes e espe-
ciais” (M. M, 2025).

As vivências promovidas pelo projeto foram intencionalmente desenhadas para 
desafiar a previsibilidade e a linearidade do ensino tradicional, criando fissuras no cur-
rículo. Algumas ações foram a inclusão de jogos africanos tradicionais (como mancala), 
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negando a hegemonia dos jogos matemáticos ocidentais e colocando no centro do debate 
a riqueza das lógicas e estratégias matemáticas africanas. O tabuleiro e suas peças tor-
naram-se narradores/as de histórias e saberes, ressignificando o espaço da sala de aula 
como ambiente de disputa simbólica e de protagonismo estudantil.

A representação dos adinkras e sistemas outros de numeração para além do convencional 
atuaram para o resgate epistemológico de saberes e práticas ancestrais, oportunizando novas 
percepções dos sistemas de contagem, das formas geométricas e de padrões matemáticos, res-
significando o conteúdo para além da linearidade eurocêntrica e valorizando uma matemá-
tica conectada à oralidade, corporeidade, memória e coletividade negra.

Ao questionar o predomínio do sistema decimal, as crianças foram incentivadas a 
criar seus próprios sistemas numéricos a partir das partes de seus corpos, experimen-
tando representações baseadas em dedos, mãos, pés, cotovelos, partes do rosto etc. Esse 
exercício proporcionou a compreensão de diferentes formas de pensar a contagem e 
favoreceu trocas de base entre os sistemas desenvolvidos pelos/as próprios/as alunos/
as. Essas trocas assumiram um caráter lúdico e investigativo, promovendo a consciên-
cia de que o sistema decimal é apenas um entre múltiplas possibilidades culturais e his-
tóricas, para representar quantidades e operações. Sobre isso, N.S., 10 anos, afirmou que

 “É muito importante conhecer vários sistemas numéricos africanos porque assim a gente 
aprende que existem diferentes jeitos de contar, calcular e registrar números. Não é só o 
método que usamos na escola que existe! Tem povos africanos que criaram sistemas próprios, 
e isso mostra como eles são inteligentes e criativos. Aprendendo sobre esses sistemas, a gente 
percebe que cada cultura tem coisas legais para ensinar e que o mundo é cheio de ideias 
diferentes” (N. S, 2025).

Os símbolos adinkras, amplamente utilizados em culturas africanas, foram trazidos 
ao contexto pedagógico como objetos matemáticos e culturais. As crianças puderam 
investigar simetria, padrões e regularidades presentes nas figuras, além de comparti-
lhar relatos de familiares que utilizam estampas adinkras em tecidos, fachadas de casas 
e objetos domésticos. Assim, rompem-se barreiras entre o matemático e o cultural, legi-
timando a matemática viva do cotidiano. Como apontou L.G., 10 anos:

“Muito legal conhecer os adinkras porque eles são símbolos africanos que têm vários signi-
ficados diferentes, tipo coragem, amizade, sabedoria. É importante aprender sobre eles pra 
gente entender mais sobre outras culturas e o que esses desenhos querem dizer. Lá na rua 
onde eu moro, eu vejo vários adinkras nos portões das casas e em desenhos por aí. Toda vez 
que eu vejo um símbolo assim, fico curioso pra descobrir o que ele significa, vamos tirar fotos 
desses adinkras que a gente encontra?” (L. G, 2025).

As narrativas dos/das alunos/as e de suas famílias alimentaram o projeto, tornan-
do-o dinâmico, plural e significativo. O protagonismo dos/das estudantes se fez presente 
nos momentos em que narraram histórias de jogos, reinventaram regras e identificaram 
relações entre vivências comunitárias e conceitos matemáticos. O diálogo entre o saber 
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formal e a experiência cotidiana evidencia a potência de uma educação enraizada no 
território e na ancestralidade dos/das sujeitos/as. Nesse contexto, cada roda de conversa, 
construção de jogo ou reinvenção de sistema de contagem representa uma vivência na 
qual a matemática deixa de ser conteúdo imposto e passa a ser experimentada, criada e 
narrada a partir dos referenciais culturais próprios das crianças.

É importante perceber que a prática pedagógica do projeto não se resumiu à nega-
ção dos conteúdos coloniais, mas operou uma reconstrução ativa de saberes, consoli-
dando a escola como território de resistência e invenção cultural. Jogos africanos, nar-
rativas, padrões adinkras e sistemas de numeração alternativos não são apenas recursos 
didáticos; são estratégias de disputa simbólica e epistemológica, afirmando a matemá-
tica negra como legítima e necessária, promovendo a justiça epistêmica. O espaço da 
sala de aula se transforma, assim, em campo fértil para a insurgência criativa contra o 
racismo epistêmico. Cada atividade e diálogo tensionam o sistema, ampliam repertó-
rios, legitimam experiências antes invisibilizadas e tecem uma matemática pluriversa-
lizada. Em suma, o projeto evidencia que descolonizar o ensino de matemática implica 
em perfurar o currículo dominante e propiciar encontros de saberes, afetos, narrativas 
e práticas pluriversais que promovam justiça e emancipação intelectual para todos/as. 

Por meio das atividades as crianças aprenderam, jogaram e analisaram jogos tra-
dicionais africanos com a intenção de desenvolver habilidades matemáticas (contagem, 
lógica, estratégia) de forma divertida e significativa, além de promover a socialização e o 
respeito às regras. Os tabuleiros e jogos puderam ser confeccionados com materiais reci-
cláveis e disponíveis na escola, e as partidas foram acompanhadas de discussões sobre 
estratégias e conceitos matemáticos.

Considerações finais

Considerando o objetivo deste artigo – analisar o projeto Resgatando Saberes Afrorre-
ferenciados: Raízes Matemáticas em África – nós, enquanto pesquisadoras e professoras da 
educação básica pública, propomos caminhos para descolonizar o ensino de matemática 
nos anos iniciais. Nosso intuito é combater o racismo epistêmico e promover experiên-
cias educativas que celebrem a emancipação dos saberes e ampliem a autonomia inte-
lectual dos/das estudantes. Nota-se que essas experiências geraram aprendizagens sig-
nificativas, demonstradas pela capacidade dos/das estudantes de articular conhecimen-
tos matemáticos e culturais de forma crítica, plural e antirracista.

Desde o planejamento até o desenvolvimento, o projeto buscou a valorização e a 
incorporação de saberes matemáticos de matrizes africanas no ensino, numa tentativa 
de combater a visão eurocêntrica e colonial cotidiana da matemática. Ao utilizar as nar-
rativas como espaço formativo e metodológico, potencializou-se a articulação crítica 
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entre conhecimentos matemáticos e culturais, promovendo práticas antirracistas e plu-
ralidade epistemológica. Nesse contexto, os espaços de escuta, partilha e criação cole-
tiva permitiram o protagonismo dos/das estudantes por meio da pesquisa, da reflexão, 
do diálogo e da criação de jogos e outras construções que ocuparam posições basilares 
durante todo o processo.

Pensar e construir o ensino de matemática a partir de um currículo vivo e emanci-
pador, sustentado pela confluência de saberes, significa combater o racismo epistêmico 
ao integrar oralidade, corporeidade e coletividade na construção do conhecimento, tor-
nando o ambiente escolar mais rico, contextualizado e inclusivo. Acreditamos que propor 
o uso dos mesmos princípios em outros campos do conhecimento constitui ganhos sig-
nificativos para as instituições e também para os currículos.

Portanto, concluímos que o projeto Resgatando Saberes Afrorreferenciados: Raízes Mate-
máticas em África materializa-se como prática viva de perfuração curricular, capaz de ins-
taurar fissuras criativas nas estruturas eurocêntricas e possibilitar a circulação de sabe-
res plurais, enraizados na ancestralidade africana e nas experiências das crianças. Tra-
ta-se de um gesto pedagógico profundamente político, que tensiona as narrativas hege-
mônicas da matemática escolar e propõe caminhos concretos para uma educação antir-
racista e decolonial. Ao perfurar, narrar e criar, o projeto anuncia a urgência de currícu-
los que reconheçam a diferença como potência, que façam da escola território de eman-
cipação intelectual e que traduzam a justiça epistêmica em ação cotidiana.

Recebido em: 15/08/2025; Aprovado em: 17/04/2026.

Notas

1	 A opção pelo termo descolonizar acompanha a reflexão de Luiz Rufino (2019), para quem a principal tarefa da 
educação é justamente a descolonização de saberes, corpos e territórios existenciais. Nesse sentido, descolonizar 
implica romper com o racismo epistêmico que estrutura o currículo, deslocando a educação de uma lógica de 
mera adequação a modelos hegemônicos para a reinvenção de outras formas de conhecer, viver e aprender, 
enraizadas em saberes historicamente subalternizados.
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